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Conclusões
Referências

In tro du ção
Cerca de me tade do vo lume de uvas pro du zi das no Bra sil atende as
de man das do mer cado de con sumo in na tura, en quanto a outra me‐ 
tade é ex plo rada para pro ces sa mento e está con cen trada no sul do
país.

1

Em bora as uvas de mesa sejam pre do mi nan te mente pro du zi das nos
es ta dos de Per nam buco, Bahia, São Paulo e Minas Ge rais, esta ati vi‐ 
dade se dis tri bui entre as la ti tu des 30ºS (es tado do Rio Grande do Sul)
e 05ºN (es tado do Ceará), abran gendo uma ampla di ver si dade cli má‐ 
tica. Como re sul tado, a ca deia bra si leira de uvas de mesa é bas tante
com plexa, caracterizando- se por uma ma triz he te ro gê nea de cul ti va‐ 
res, que in clui uvas ame ri ca nas e as finas e hí bri das do tipo fino, com
e sem se men tes. Com pre ende tam bém sis te mas va ri a dos de sus ten‐ 
ta ção e de podas, além de di fe ren tes épo cas de podas de pro du ção,
ajus ta dos para ex pres sar todo o po ten cial das di fe ren tes com bi na‐ 
ções entre cul ti va res e am bi en tes.

2

De modo geral, a pro du ção é di ri gida para aten di mento dos mer ca dos
lo cais e na ci o nal. As uvas para ex por ta ção são pro du zi das no Vale do
Sub mé dio São Fran cisco (VSF), re gião que apre senta clima tro pi cal
se miá rido, lo ca li zada nos Es ta dos de Per nam buco e Bahia, onde pre‐ 
va lece a atu a ção de gran des em pre sas agrí co las. No res tante do país,
a vi ti cul tura de mesa é de sen vol vida pre do mi nan te mente com base
na agri cul tura fa mi liar, em pe que nas pro pri e da des ru rais.

3

A ma triz bra si leira de cul ti va res de uva de mesa vem pas sando por
trans for ma ções in du zi das por fa to res re la ci o na dos prin ci pal mente a
ca rac te rís ti cas das cul ti va res tra di ci o nais, que podem com pro me ter a
sus ten ta bi li dade do ne gó cio, tais como a sus cep ti bi li dade a do en ças,
a ne ces si dade de mão- de-obra in ten siva das uvas finas com se men‐ 
tes, a falta de adap ta ção e o alto custo para pro du ção de uvas sem se‐ 
men tes. Al te ra ções na pre fe rên cia do con su mido na ci o nal, que vem
se des lo cando de uvas com se men tes para as sem se men tes, tam bém
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estão fa vo re cendo esta trans for ma ção. Assim, observa- se grande in‐ 
te resse do seg mento vol tado para ex por ta ção na in tro du ção e teste
de novas cul ti va res de uva que vem sendo ofer ta das em nível in ter na‐ 
ci o nal. Ao mesmo tempo, novas cul ti va res de uvas re sis ten tes ao míl‐ 
dio e com menor custo de pro du ção, ofer ta das em todos os polos na‐ 
ci o nais de pro du ção de uvas de mesa, pelo Pro grama de Me lho ra‐ 
mento Ge né tico “Uvas do Bra sil”, man tido pela Em brapa desde 1977,
vem con tri buindo de ci si va mente na cons tru ção desta nova ma triz.

A se guir, apre sen ta mos um pa no rama do seg mento de pro du ção de
uvas de mesa no Bra sil, en glo bando tó pi cos tais como mer cado e ca‐ 
rac te ri za ção das prin ci pais re giões de pro du ção. Além disso, são tam‐ 
bém abor da das a di ver si dade e tam bém a evo lu ção da ma triz bra si‐ 
leira de cul ti va res de uvas de mesa, ob ser vada nos úl ti mos anos.

5

Pro du ção, co mer ci a li za ção e con ‐
sumo de uvas de mesa no Bra sil
No con texto mun dial, ape sar de ser o ter ceiro maior pro du tor de fru‐ 
tas e de apre sen tar con di ções agro e co ló gi cas muito fa vo rá veis para a
ex plo ra ção de di ver sas ati vi da des li ga das à fru ti cul tura de cli mas tro‐ 
pi cal, sub tro pi cal e tem pe rado, o Bra sil ainda tem par ti ci pa ção bas‐ 
tante mar gi nal na pro du ção e no co mér cio ex te rior de uva de mesa.
Em 2014, res pon dia por ape nas 2,9% e 0,67% dos vo lu mes, res pec ti‐ 
va mente, de pro du ção e ex por ta ção mun dial dessa fruta (OIV, 2018).
Ape sar disso, com base em re sul ta dos ob ti dos pelo setor nas úl ti mas
duas dé ca das, é pos sí vel afir mar que o Bra sil se en con tra entre os
paí ses que têm ex pe ri men tado des ta cado cres ci mento na pro du ção,
na ex por ta ção e no con sumo de uvas de mesa, con forme evi den ci ado
na Ta bela 1.

6

Do total de uvas pro du zi das no Bra sil, atu al mente, cerca de me tade é
ex plo rada para pro ces sa mento (vi nhos, sucos, etc.) e a outra me tade
está vol tada para aten der de man das de con sumo in na tura. En quanto
a vi ti cul tura para pro ces sa mento está for te mente con cen trada nos
es ta dos do Rio Grande do Sul, Santa Ca ta rina e Pa raná, a pro du ção de
uvas de mesa pre do mina nos es ta dos de Per nam buco, Bahia, São
Paulo e Minas Ge rais. Entre 1998 e 2017, houve um cres ci mento total
al ta mente ex pres sivo nas ex por ta ções de uvas de mesa (909,9%), de ‐
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Ano

Pro du ‐
ção(P)

Ex por ‐
ta ção (E)

Im por ‐
ta ção (I)

Con sumo
apa rente (C)

Con sumo
per ca pita E/P I/P E/I C/P

- --------------------------- em t - -------
------------------- kg/ano - ------------------ em %

- --------------

1998 387.947 4.405 26.492 410.034 2,41 1,14 6,83 16,63 105,69

1999 398.479 8.083 8.599 398.995 2,33 2,03 2,16 94,00 100,13

2000 429.271 14.350 9.903 424.824 2,47 3,34 2,31 144,90 98,96

2001 596.719 20.687 7.470 583.502 3,38 3,47 1,25 276,95 97,78

2002 613.775 26.398 11.066 598.443 3,43 4,30 1,80 238,55 97,50

2003 628.988 37.650 7.619 598.957 3,39 5,99 1,21 494,16 95,23

2004 657.052 28.852 6.085 634.286 3,49 4,39 0,93 474,13 96,54

cor rente de um in cre mento anual médio da ordem de 7,6%. A pro du‐ 
ção e o con sumo per ca pita tam bém cres ce ram sig ni fi ca ti va mente
nesse pe ríodo, em bora a taxas me no res que as ex por ta ções: 122,0% e
68,1%, res pec ti va mente.

Cabe res sal tar que as ex pres si vas taxas de cres ci mento as so ci a das às
ex por ta ções da fruta devem- se à am pli a ção acen tu ada, so bre tudo a
par tir dos anos 2000, ve ri fi cada na vi ti cul tura dos es ta dos de Per‐ 
nam buco e da Bahia, cuja pro du ção é di re ci o nada, prin ci pal mente,
para aten der de man das de con sumo in na tura.

8

Sobre a di nâ mica das ex por ta ções, em bora na re gião do Sub mé dio
São Fran cisco, lo ca li zada nos es ta dos de Per nam buco e da Bahia 1,
haja pos si bi li da des tec no ló gi cas de se obter mais de duas sa fras por
ano, a pro du ção di re ci o nada para o mer cado ex terno (em torno de
10% da pro du ção total de uvas des ses dois Es ta dos), com cres cente
am pli a ção da oferta de uvas sem se men tes, pas sou a se con cen trar,
prin ci pal mente, no se gundo se mes tre. Isso fica evi dente por meio da
Fi gura 1, que per mite vi su a li zar que, nos úl ti mos anos, houve sig ni fi‐ 
ca tivo au mento da con cen tra ção das ex por ta ções nos meses de se‐ 
tem bro, ou tu bro e no vem bro. Esse pe ríodo é mar cado por uma en‐ 
tres sa fra mun dial de uvas de mesa e, por con se guinte, os pre ços
pagos pela fruta atin gem va lo res mais ele va dos

9

As uvas de mesa pro du zi das no Bra sil estão sendo ex por ta das para
vá rios paí ses. Em 2017, atin gi ram 17 paí ses, com des ta que para Ho‐ 
landa (54,7%), Reino Unido (20,3%), Ale ma nha (7,5%) e Ar gen tina
(6,5%).
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2005 696.246 51.219 8.387 653.414 3,55 7,36 1,20 610,67 93,85

2006 757.685 62.297 12.087 707.475 3,79 8,22 1,60 515,42 93,37

2007 717.835 79.081 15.550 654.303 3,48 11,02 2,17 508,57 91,15

2008 691.220 82.242 12.565 621.544 3,28 11,90 1,82 654,51 89,92

2009 667.550 54.639 18.665 631.577 3,30 8,18 2,80 292,73 94,61

2010 737.554 60.805 24.795 701.544 3,66 8,24 3,36 245,23 95,12

2011 627.423 59.391 34.083 602.115 3,13 9,47 5,43 174,25 95,97

2012 624.894 52.016 33.295 606.173 3,13 8,32 5,33 156,23 97,00

2013 733.061 43.181 32.631 722.511 3,59 5,89 4,45 132,33 98,56

2014 762.652 28.348 33.761 768.065 3,79 3,72 4,43 83,97 100,71

2015 748.023 34.385 31.818 745.456 3,65 4,60 4,25 108,07 99,66

2016 641.436 30.813 27.780 638.403 3,10 4,80 4,33 110,92 99,53

2017 861.237 44.493 24.197 840.941 4,05 5,17 2,81 183,88 97,64

CT (%) 122,00 909,95 -8,66 105,09 68,09 354,94 -58,86 1.005,74 -7,62

CG (%) 2,76 7,63 7,73 2,70 1,57 4,74 4,84 -0,10 -0,06

Notas: 1) “Con sumo apa rente” cor res ponde ao re sul tado da pro du ção mais im por ta ção
menos ex por ta ção; 2) “Con sumo per ca pita” cal cu lado a par tir da es ti ma tiva do “Con sumo

apa rente” e da po pu la ção bra si leira; 3) CT = cres ci mento total (2017/1998); 4) CG = cres ci- 
mento ge o mé trico anual.

https://preo.u-bourgogne.fr/territoiresduvin/docannexe/image/1546/img-1.png
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Fi gura 1. Evo lu ção men sal das ex por ta ções de uva de mesa pelo Bra sil - ja neiro

de 1998 a de zem bro 2017 (Fonte: ela bo rado a par tir de dados da SECEX/MDIC,

2018).

Tipos de uva de mesa/Cul ti va res 2007 2016

Rús ti cas (Niá gara Ro sada e Isa bel) 35% 30%

Com se men tes (Itá lia, Rubi, Be ni taka, Bra sil e Red Globe) 58% 40%

Sem se men tes (Thomp son Se e dless, Crim son Se e dless, Su pe rior Se e dless, BRS
Isis e BRS Vi tó ria) 7% 30%

Fonte: ela bo rado a par tir de dados de Al meida (2017).

Porém, mesmo com o amplo cres ci mento nas ex por ta ções, constata- 
se que as ven das ex ter nas de uvas de mesa do país re pre sen tam ape‐ 
nas 5,2% do total pro du zido. A grande mai o ria da pro du ção ainda é
di re ci o nada para o mer cado in terno, que tam bém é abas te cido por
meio de im por ta ções. Das uvas de mesa con su mi das nesse mer cado,
no ano de 2017, 2,9% foram pro ve ni en tes de ou tros paí ses, es pe ci al‐ 
mente Chile, Peru e Ar gen tina, que res pon de ram, res pec ti va mente,
por 76,5%, 10,5% e 8,7% das uvas im por ta das pelo Bra sil.

11

Sobre o mer cado con su mi dor bra si leiro de uvas de mesa, a par tir de
dados da CE A GESP (Com pa nhia de En tre pos tos e Ar ma zéns Ge rais de
São Paulo) de São Paulo, que é o prin ci pal en tre posto de co mer ci a li‐ 
za ção desse pro duto no país 2, observa- se um cres ci mento muito sig‐ 
ni fi ca tivo na de manda por uvas sem se men tes. Isso por que, na úl tima
dé cada, a par ti ci pa ção das uvas de mesa sem se men tes pas sou de 7%
para 30% do total de uvas de mesa co mer ci a li zado nesse en tre posto.
Por outro lado, as uvas finas com se men tes re gis tra ram sig ni fi ca tiva
re du ção na par ti ci pa ção re la tiva (Ta bela 2). Esse com por ta mento do
con su mi dor na ci o nal tem es ti mu lado mui tos pro du to res a in ves tir na
pro du ção de uvas api rê ni cas, com des ta que para as novas cul ti va res
de sen vol vi das pela Em brapa, como a BRS Isis e a BRS Vi tó ria.

12

Ma triz bra si leira de cul ti va res de
uva de mesa
A ma triz bra si leira de uvas de mesa é bas tante di ver si fi cada e en volve
uvas ame ri ca nas, uvas finas e hí bri das do tipo fino, com e sem se men‐
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Fi gura 2. Ma triz bra si leira de cul ti va res de uvas de mesa (Em brapa, 2018a).

tes (Fi gura 2). Entre ou tros fa to res, o des tino da pro du ção (se para o
mer cado do més tico ou in ter na ci o nal), é um dos as pec tos que de fi‐ 
nem o tipo de uva a ser cul ti vado (Rits chel e Seb ben, 2010).

Cul ti va res tra di ci o nais de uvas de mesa

Cul ti va res de uvas hí bri das ame ri ca nas

Niá gara Branca e Niá gara Ro sada

A cul ti var Niá gara Branca é ori gi nada do cru za mento entre as cul ti va‐ 
res Con cord x Cassady re a li zado por C.L. Hoag & B.W. Clark em 1868,
no con dado de Niá gara, em Nova Ior que, Es ta dos Uni dos. Foi in tro du‐ 
zida no Bra sil por Be ne dito Ma rengo, no es tado de São Paulo em 1894,

14
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onde pas sou a ter ex pres são a par tir de 1910. Difundiu- se para os es‐ 
ta dos do Rio Grande do Sul, Santa Ca ta rina, Minas Ge rais, Pa raná,
onde é usada para con sumo in na tura, suco e para vi ni fi ca ção, ori gi‐ 
nando pro du tos ela bo ra dos com aro mas ca rac te rís ti cos da cul ti var,
muito apre ci ado pelos con su mi do res. Na Re gião Sul, ela tam bém é
co nhe cida por Fran cesa Branca. Por ser uma uva de polpa mu ci la gi‐ 
nosa (“slip skin”), apre sen tar alto teor de açú ca res, baixa aci dez e
sabor la brusca, agrada muito ao pa la dar do con su mi dor bra si leiro
(Maia e Ca margo, 2012). Con forme dados ca das trais da vi ti vi ni cul tura
no Es tado do Rio Grande do Sul, único com pro du ção dessa va ri e‐ 
dade, em 2015 eram 2.694 hec ta res em pro du ção, com 58.564 ton
(Em brapa, 2018b). A cul ti var Niá gara Ro sada (Fi gura 2), sur giu por
meio de uma mu ta ção ge né tica da Niá gara Branca na ci dade de Lou‐ 
veira, São Paulo, em 1933. Além da Niá gara Ro sada, a única com valor
co mer cial, são co nhe ci das mais sete mu ta ções: Ro sada es fé rica gi‐ 
gante (4N) ou Ni a ga rão, Branca Ar re don dada Gi gante, Branca Oval,
Ra jada Ar re don dada (va ri e gada), Niá gara Steck, Ro sada Oval (Niá gara
Ma ra vi lha) e Niá gara Ro sada sem se men tes (Pau lis ti nha). A cul ti var
Niá gara Ro sada, por ser atra tiva, expandiu- se ra pi da mente pelo Es‐ 
tado de São Paulo e ou tras re giões. A uva apre senta polpa mu ci la gi‐ 
nosa, ca rac te rís tica das uvas ame ri ca nas, sabor afram bo e sado, ca chos
mé dios cheios com fraca ade rên cia de bagas, de baixa qua li dade pós- 
colheita, po dendo al can çar entre 17º e 19ºBrix, com baixa aci dez.
Com pa rada com as cul ti va res do grupo Itá lia, de manda um nú mero
menor de apli ca ções de pro du tos para con trole de do en ças e uso
menos in ten sivo de mão- de-obra. Seu cul tivo é des ti nado para con‐ 
sumo de mesa. A ex pan são nas con di ções de clima tro pi cal, onde é
pos sí vel pro du zir no pe ríodo de en tres sa fra das re giões tra di ci o nais
(junho a no vem bro), tem cres cido ra pi da mente (Maia e Ca margo,
2012). Nas con di ções de clima tro pi cal úmido, as prin ci pais do en ças
são: míl dio, fer ru gem, re queima das fo lhas e po dri dão da uva ma dura.
A cul ti var Niá gara Ro sada é pre fe rida em re la ção a Niá gara Branca
para con sumo in na tura, e conta com cerca de 2.000 hec ta res na re‐ 
gião de clima tem pe rado (Serra Gaú cha), cerca de 5.500 hec ta res nas
con di ções de clima sub tro pi cal, além de cerca de 1.000 hec ta res nas
re giões de clima tro pi cal úmido.
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Isa bel e Isa bel Pre coce

A Isa bel Pre coce di fere da cul ti var ori gi nal - Isa bel (Fi gura 2), por ser
mais pre coce (33 dias) e apre sen tar ma tu ra ção mais uni forme (Ca‐ 
margo, 2004). Em bora as uvas des tas cul ti va res sejam des ti na das pre‐ 
do mi nan te mente ao pro ces sa mento (sucos e vi nhos de mesa), uma
parte é des ti nada para o con sumo in na tura no Sul do país. A falta de
qua li dade pós- colheita não per mite que as uvas che guem à maior
parte do mer cado bra si leiro. As uvas apre sen tam tex tura mu ci la gi‐ 
nosa, com alto teor de açú ca res e sabor afram bo e sado.

15

Cul ti va res de uvas finas e suas mu ta ções

Uvas do grupo Itá lia

A cul ti var Itá lia (Pi ró vano 65) (Fi gura 2) foi in tro du zida no Bra sil na
dé cada de 1920, pas sando a ter grande im por tân cia na vi ti cul tura bra‐ 
si leira pela boa acei ta ção de con su mi do res, apre ci a do res do sabor
mos ca tel. Di ver sas mu ta ções so má ti cas sur gi ram no país, a par tir da
uva Itá lia e tam bém a par tir de mu ta ções du rante as vá rias dé ca das
de cul tivo. Este grupo, co nhe cido no país como “Grupo Itá lia”, é for‐ 
mado por 11 cul ti va res que di fe rem em ter mos de co lo ra ção, for mato
e ta ma nho da baga, além da in ten si dade do sabor mos ca tel.

16

a) Mu ta ções sur gi das a par tir de Itá lia: a.1) Rubi - que man teve as ca‐ 
rac te rís ti cas ge rais da uva Itá lia, porém apre sen tando co lo ra ção ro‐ 
sada clara de su ni forme; a.2) Be ni taka (Fi gura 2) - que man teve al gu‐ 
mas ca rac te rís ti cas ori gi nais da Itá lia, mas com co lo ra ção ver me lha e
sabor mos ca tel menos acen tu ado; a.3) Pingo de Mel - com bagas
gran des, elíp ti cas lar gas, man tendo as de mais ca rac te rís ti cas da Itá lia;
a.4) Itá lia Mus cat ou Itá lia me lho rada - destaca- se da Itá lia ori gi nal
por ser mais pro du tiva; é um pouco mais pre coce (15 dias); deu ori‐ 
gem à Itá lia Mus cat Di a mante com for mato alon gado.

17

b) Mu ta ções sur gi das a par tir de Rubi: b.1) Red Meire - man tém a cor
ro sada fraca, o sabor mos ca tel, a tex tura car nosa, mas com as bagas
mai o res e de for mato elíp tico largo; b.2) Rubi Ban dei ran tes ou Super
Rubi, apre senta as ca rac te rís ti cas ge rais da Rubi, porém com co lo ra‐ 
ção ro sada mais in tensa.

18
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c) Mu ta ções sur gi das a par tir de Be ni taka: c.1) Bra sil - de co lo ra ção
preta ar ro xe ada, com polpa co lo rida e ciclo mais tar dio (cerca de 15 a
20 dias a mais); c.2) Bra sil Elíp tica - man tém as ca rac te rís ti cas do Bra‐ 
sil, mas a baga apre senta for mato para elíp tico largo; c.3) Be ni seed -
apre senta as ca rac te rís ti cas de Be ni taka, com bagas de for mato elíp‐ 
tico largo; c.4) Be ni taka pre coce - man tém as ca rac te rís ti cas ge rais de
Be ni taka, porém é mais pro du tiva, a co lo ra ção ver me lha é mais in‐ 
tensa e o ciclo é mais pre coce em cerca de 15 dias.

19

Todas as cul ti va res do “Grupo Itá lia” são sus cep tí veis às prin ci pais
do en ças fún gi cas, e apre sen tam ca chos com pac tos, im pli cando em
ele vada de manda de mão- de-obra para ra leio de bagas.

20

Red Globe

A cul ti var Red Globe, cri ada por H.P. Olmo e A. Koyama na Uni ver si‐ 
dade de Davis (Ca li fór nia) por meio do cru za mento entre as cul ti va res
(Hu nisa x Em pe ror) x (Hu nisa x Em pe ror x No cera) foi in tro du zida no
Bra sil pelo Ins ti tuto Agronô mico de Cam pi nas (IAC) em 1988 e apre‐ 
senta ca chos gran des, sol tos, com bagas ro sa das gran des e car no sas,
es fé ri cas, sabor neu tro, poupa branca, sem ads trin gên cia na pe lí cula
(Leão e So a res, 2009). Os ca chos têm en gaço re sis tente, com bagas
bem ade ren tes, con fe rindo boas qua li da des pós- colheita e boa vida
de pra te leira. Nas con di ções de clima tem pe rado, sub tro pi cal e tro pi‐ 
cal úmido, a Red Globe ex pressa baixa fer ti li dade de gemas, ins ta bi li‐ 
dade de pro du ção em poda longa, além de ser muito sen sí vel a quase
todas as do en ças fún gi cas pre sen tes no Bra sil. A cul ti var é pro du zida
so mente na re gião se miá rida bra si leira, no Vale do Sub mé dio São
Fran cisco, onde a única li mi ta ção é a ocor rên cia do can cro bac te ri‐ 
ano, cau sado pela bac té ria Xantho mo nas cam pes tris pv vi ti cola no pe‐ 
ríodo chu voso (ja neiro a março) im pe dindo a pro du ção desta cul ti var
na safra do pri meiro se mes tre.

21

Cul ti va res tra di ci o nais de uvas sem se men ‐
tes

O cul tivo de uvas sem se men tes no Bra sil é pouco ex pres sivo quando
com pa rado com paí ses ex por ta do res como o Chile e Es ta dos Uni dos.
A par tir da dé cada de 1990, um grande es forço foi re a li zado pela pes‐ 
quisa, em par ce ria com a ini ci a tiva pri vada bra si leira, para ajus tar o
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ma nejo de cul ti va res api rê ni cas tra di ci o nais ao cul tivo nas con di ções
tro pi cais do país. Mesmo assim, ape nas as cul ti va res hí bri das Vênus e
Mar roo Se e dless, den tre as in tro du zi das pela Em brapa, e Cen ten nial
Se e dless, in tro du zida pelo Ins ti tuto Agronô mico de Cam pi nas (IAC),
apre sen ta ram boa adap ta ção nas re giões de clima tro pi cal úmido,
porém sem qua li da des para ex por ta ção (Ca margo et al., 2011). As cul‐ 
ti va res api rê ni cas tra di ci o nais com valor no mer cado ex terno, como
Thomp son Se e de less, Flame, Crim son Se e dless, Per lete, Ruby e Su pe‐ 
rior Se e dless, não se adap ta ram nas re giões bra si lei ras de clima tem‐ 
pe rado e tro pi cal úmido (Ca margo, 2008).

Den tre estas, as prin ci pais cul ti va res in tro du zi das no clima tro pi cal
se miá rido do VSF foram Thomp son Se e dless, Crim son Se e dless (Fi‐ 
gura 2) e Su gra one Se e dless. O clima da re gião pos si bi lita a re a li za ção
de duas podas su ces si vas por ano, do quê de pende a sus ten ta bi li dade
das gran des em pre sas que ope ram na re gião. Um curto pe ríodo de
chu vas, com du ra ção de três meses, ocorre no pri meiro se mes tre e
in vi a bi liza a safra de ge nó ti pos não to le ran tes às chu vas, como Su gra‐ 
one e Thomp son Se e dless, que só podem ser co lhi das no pe ríodo
seco do se gundo se mes tre (Leão e So a res, 2009). Por outro lado,
Crim son Se e dless é re sis tente às chu vas e pode ser pro du zida nos
pe río dos seco e chu voso. A prá tica efi ci ente da vi ti cul tura de mesa no
VSF, por tanto, de pende de cul ti va res al ta mente fér teis e to le ran tes às
chu vas, pos si bi li tando a re a li za ção de duas sa fras por ano. Por outro
lado, o clima quente do se gundo se mes tre, em bora fa vo reça a fer ti li‐ 
dade de gemas, des fa vo rece a ex pres são da cor de va ri e da des como a
Crim son Se e dless.

23

Novas cul ti va res de uvas de mesa

Cul ti va res bra si lei ras

Em 2003, o Pro grama de Me lho ra mento Ge né tico “Uvas do Bra sil”
lan çou as três pri mei ras cul ti va res bra si lei ras de uvas sem se men tes:
BRS Clara, BRS Mo rena e BRS Linda (Fi gura 2). A BRS Clara (Ca margo
et al., 2003a) é uma uva branca ama re lada, de bagas elíp ti cas pe que‐ 
nas, mos ca tel, com tra ços de se men tes gran des, ca chos gran des e
com pac tos, pe lí cula ads trin gente. A BRS Linda (Ca margo et al., 2003c)
é uma uva branca, de bagas gran des, cro cante, traço de se men tes mi ‐

24



A Viticultura de Mesa no Brasil

Licence CC BY 4.0

nús culo, sabor neu tro, baixa aci dez, ca chos gran des e com pac tos,
forte ade rên cia de bagas e pe lí cula não ads trin gente. Já, a BRS Mo‐ 
rena (Ca margo et al., 2003b), é uma uva preta, cro cante, de bagas mé‐ 
dias, tra ços de se mente pe queno, ca chos mé dios, ralos a cheios, fraca
ade rên cia e pe lí cula não ads trin gente. Essas cul ti va res tem como
prin ci pal van ta gem a alta fer ti li dade de gemas em con di ções tro pi‐ 
cais, além de atri bu tos que agra dam ao con su mi dor, como sabor e
do çura. Atu al mente, en tre tanto, a área de pro du ção des tas pri mei ras
cul ti va res bra si lei ras de uvas sem se men tes não é ex pres siva. Além da
des con for mi dade de ca rac te rís ti cas pon tu ais das cul ti va res BRS, o
fator de ter mi nante para a não ado ção em es cala pa rece ter sido a ex‐ 
pec ta tiva do seg mento por outra so lu ção para sua de manda, que não
o de sen vol vi mento de novas cul ti va res. O des co nhe ci mento das pri‐ 
mei ras cul ti va res de uvas api rên cias bra si lei ras no mer cado in ter na‐ 
ci o nal im pli cava em criar e de sen vol ver este mer cado, que pa re cia
uma meta de longo al cance. O in te resse mais ime di ato dos pro du to‐ 
res, na época, era o ajuste de ma nejo de cul ti va res já to tal mente re co‐ 
nhe ci das no mer cado in ter na ci o nal, como ‘Cen ten nial Se e dless’, ‘Su‐ 
pe rior Se e dless’ (‘Fes ti val’), ‘Thomp son Se e dless’ (‘Ca ta lu nha’) e ‘Crim‐ 
son Se e dless’. Assim, a ado ção das pri mei ras cul ti va res sem se men tes
lan ça das pela Em brapa foi pe quena e pon tual.

Atu al mente, este ce ná rio modificou- se bas tante. Ao longo dos anos,
vá rios fa to res como o au mento do custo da mão- de-obra, têm tor‐ 
nado o ma nejo ajus tado para a pro du ção de uvas de mesa, prin ci pal‐ 
mente para as api rê ni cas como Thomp son, Crim son e Su pe rior em
re giões de clima tro pi cal se miá rido, cada vez mais dis pen di oso. Neste
ponto, os pro du to res do VSF co me çam a per ce ber a re du ção da com‐ 
pe ti vi dade bra si leira frente aos pro du to res in ter na ci o nais e se in te‐ 
res sam cada vez mais por novas cul ti va res, sejam na ci o nais ou in tro‐ 
du zi das.

25

BRS Núbia

É a pri meira cul ti var bra si leira de uva do tipo fina, com se men tes,
com to le rân cia ao míl dio, tendo sido lan çada em 2013 (Fi gura 2). É
uma uva preta, de cor bem de fi nida, com se men tes e sabor neu tro
(Maia et al., 2013a). Tanto os ca chos quanto as bagas da BRS Núbia
apre sen tam ta ma nho na tu ral muito grande; as bagas che gam a atin gir
24 x 34mm (LxC). Os ca chos são cô ni cos, cheios a com pac tos, com
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pe dún culo longo, às vezes lig ni fi cado. As plan tas, em bora vi go ro sas,
apre sen tam ve ge ta ção aberta. A fer ti li dade de gemas em poda longa,
é média a alta nas con di ções tro pi cais. Por pos suir tex tura cro cante e
pe lí cula fina é me di a na mente sus cep tí vel à ra cha dura de bagas. Apre‐ 
senta ciclo médio, com uma soma tér mica de 1.500 graus- dia. Em re‐ 
la ção às do en ças, ma ni festa média to le rân cia ao míl dio, fer ru gem e às
po dri dões de ca chos, porém é sen sí vel ao oídio. Esta cul ti var teve
ampla adap ta ção às con di ções eda fo cli má ti cas dos di ver sos polos de
pro du ção no Bra sil. As uvas atin gem entre 16º e 20ºBrix, no final da
ma tu ra ção, de pen dendo das con di ções cli má ti cas. No mer cado in‐ 
terno, a BRS Núbia dis puta o mer cado com a uva Bra sil, per ten cente
ao “Grupo Itá lia”, sendo a única va ri e dade bra si leira de uvas pre tas,
até então, cuja ex pres são da cor não é pre ju di cada em con di ções de
ele va das tem pe ra tu ras e pro du ti vi da des. No VSF, são ob ti das duas sa‐ 
fras por ano, sendo as uvas da BRS Núbia des ti na das prin ci pal mente
para o abas te ci mento do mer cado in terno.

BRS Vi tó ria

Em 2012 foi lan çada a BRS Vi tó ria (Fi gura 2), a pri meira cul ti var de
uvas sem se men tes, to le rante ao míl dio (Maia et al., 2012). A BRS Vi tó‐ 
ria é uma uva preta sem se men tes de sabor afram bo e sado. As bagas
são de tex tura car nosa, de ta ma nho médio, 17 x 19 mm (LxC), com pe‐ 
lí cula ads trin gente, SST (23,0ºBrix). Os ca chos são de ta ma nho médio
a grande, ci lín dri cos, com pac tos. As plan tas são vi go ro sas, to le ran tes
ao míl dio, porém sus cep tí vel ao oídio, an trac nose e po dri dão da uva
ma dura. A BRS Vi tó ria apre senta ampla adap ta ção cli má tica e pode
ser cul ti vada desde a Serra Gaú cha, no Sul do Bra sil, sob co ber tura
plás tica, até a re gião do VSF, onde a área cul ti vada já al can çou 1.500
ha, cinco anos após o lan ça mento. Por ser to le rante às chu vas, pode
ser co lhida tanto no pri meiro quanto no se gundo se mes tre do ano.
Tem sido muita aceita no mer cado eu ro peu, es pe ci al mente de vido ao
sabor muito es pe cial, que agrada o con su mi dor. O baixo custo de
pro du ção, de vido à menor de manda de de fen si vos e de mão- de-obra
para ma nejo de ca chos, as so ci a dos à ele vada pro du ti vi dade, tem per‐ 
mi tido alto re torno econô mico aos vi ti cul to res, ga ran tindo a sus ten‐ 
ta bi li dade da pro du ção.
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BRS Isis

Em 2013, a BRS Isis (Rits chel et al., 2013) foi lan çada como nova al ter‐ 
na tiva de uvas sem se men tes ver me lhas (Fi gura 2). As uvas são cro‐ 
can tes, gran des (18 x 28mm), de for mato elíp tico largo, de sabor neu‐ 
tro, forte ade rên cia e cor ver me lha. A pe lí cula apre senta es pes sura
média, sem ads trin gên cia. Os ca chos são mé dios, cilíndrico- alado,
muito com pac tos. As plan tas são de ciclo tar dio, exi gindo 1.800
graus- dia entre a poda e a co lheita. Ape sar de muito vi go rosa, apre‐ 
senta di fi cul da des para for ma ção da es tru tura da planta, de vido à
forte do mi nân cia api cal. As uvas são me di a na mente to le ran tes às
chu vas. Em re la ção à ra cha dura de bagas, comporta- se de forma si‐ 
mi lar às uvas do “Grupo Itá lia”, o que tem pos si bi li tado a ob ten ção de
duas sa fras por ano no VSF. No final da ma tu ra ção, as uvas podem
atin gir entre 16º e 21ºBrix. O cul tivo está em plena ex pan são no VSF,
pela baixa de manda por re gu la do res de cres ci mento, já que as bagas
são gran des, com a ex pres são ade quada e na tu ral da cor ver me lha.
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Novas cul ti va res es tran gei ras de uvas
de mesa com ou sem se men tes

O ele vado custo de pro du ção das cul ti va res tra di ci o nais, as so ci ado à
im pos si bi li dade de ob ten ção da safra do pri meiro se mes tre, tem pro‐ 
vo cado uma di mi nui ção sig ni fi ca tiva das áreas cul ti va das com estas
uvas. Isto está le vando mui tas em pre sas e co o pe ra ti vas a bus ca rem
novas cul ti va res junto às em pre sas de me lho ra mento ge né tico do ex‐ 
te rior e ao Pro grama de Me lho ra mento Ge né tico “Uvas do Bra sil”,
man tido pela Em brapa. Vá rias em pre sas e co o pe ra ti vas es ta be le ce‐ 
ram con tra tos de li cen ci a men tos com em pre sas es tran gei ras de me‐ 
lho ra mento ge né tico [In ter na ci o nal Fruit Ge ne tics (IFG), Grapa,
Sunworld, SNFL]. Vá rias des sas cul ti va res adaptaram- se e foram in‐ 
cor po ra das ao sis tema de pro du ção. Den tre elas, destacam- se, no
grupo das uvas com se men tes, a Sweet Ju bil lie, de bagas gran des e
pre tas.

29

No grupo das uvas sem se men tes foram in tro du zi das e tes ta das, den‐ 
tre ou tras: da em presa Grapa, as cul ti va res ARRA 15, ARRA 30, ARRA
31, ARRA 33, ARRA 29, ARRA 12-7+5; da em presa SNFL, Timp son,
Timco, Ivory, Alis son, Krissy e Melody; da em presa IFG, Sweet Ce le‐
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bra tion® (http://internationalfruitgenetics.com/sweet-celebration.php), Sweet
Sapphire® (http://internationalfruitgenetics.com/sweet-sapphire.php), Cot ton
Candy® (http://internationalfruitgenetics.com/cotton-candy.php), Sweet
Globe® (http://internationalfruitgenetics.com/sweet-globe.php), Sugar Crisp®
(http://internationalfruitgenetics.com/sugar-crisp.php), Funny Fin gers® (http://i

nternationalfruitgenetics.com/funny-fingers.php), Jacks Sa lute®; e, da em‐ 
presa Sunworld, Sable Se e dless, Mid night Be auth, Su pe rior Se e dless,
Scar lota, Au tumn Crisp.

Atu al mente mais de 50% da área cul ti vada no VSF cor res ponde à pro‐ 
du ção de novas cul ti va res. As cul ti va res in tro du zi das com maior área
cul ti vada são: com se men tes - Sweet Ju bile, com mais de 100 hec ta‐ 
res; e, entre as sem se men tes - ARRA 15, Sweet Globe e Sugar Crisp,
com mais de 500 ha cada.
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O des ta que, en tre tanto, é a cul ti var na ci o nal BRS Vi tó ria, hoje com
mais de 1.500 ha cul ti va dos no Vale do Sub mé dio São Fran cisco.
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Re giões pro du to ras de uvas de
mesa no Bra sil
A pro du ção de uvas de mesa no Bra sil ocorre desde o pa ra lelo 30ºS
até 5ºS (Ca margo, 2011; Pro tas e Ca margo, 2011).

33

Em re giões de clima tem pe rado, nos es ta dos de Rio Grande do Sul,
Santa Ca ta rina e parte do Pa raná, a vi deira entra em dor mên cia de‐ 
vido ao acú mulo de horas de frio. Nas re giões de clima tem pe rado, a
ocor rên cia de chu vas du rante o pe ríodo de ma tu ra ção exige o uso de
co ber tura para a ob ten ção de uvas finas com qua li dade. Na Serra
Gaú cha, a co ber tura plás tica é pra ti cada sobre as filas, en quanto que
na re gião norte do Pa raná e na re gião de São Mi guel Ar canjo (São
Paulo), é uti li zada a co ber tura in di vi dual de ca chos com plás tico, tipo
cha péu de chi nês. Para as cul ti va res hí bri das ame ri ca nas (Niá gara Ro‐ 
sada e Isa bel), não há ne ces si dade de co ber tura plás tica de vido à
maior to le rân cia à ra cha dura de bagas.

34

Pró ximo ao Tró pico de Ca pri cór nio estão lo ca li za dos polos de pro du‐ 
ção em con di ções de clima sub tro pi cal onde o in verno é ameno, com
pe queno acú mulo de horas de frio, le vando a vi deira a en trar em dor‐ 
mên cia por um pe ríodo re la ti va mente curto. En tre tanto, a pos si bi li ‐
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dade de ge a das tar dias pode pro vo car di fi cul tar a que bra de dor mên‐ 
cia e cau sar danos às bro ta ções. Nes tas re giões, a soma tér mica é in‐ 
fe rior ao das re giões tro pi cais, porém su fi ci ente para a ob ten ção de
dois ci clos anu ais para cul ti va res de ciclo médio a pre coce, sem re‐ 
pouso entre ambos no verão.

Re gião de clima tem pe rado
A Serra Gaú cha, está lo ca li zada numa zona de clima tem pe rad (https://

pt.wikipedia.org/wiki/Temperado)o do Bra sil, tipo oceâ nico (https://pt.wikipedi

a.org/wiki/Clima_oce%C3%A2nico), com in ver nos mo de ra da mente frios,
ve rões ame nos e chu vas re gu lar mente dis tri buí das ao longo do ano;
con forme a clas si fi ca ção cli má tica de Köppen- Geiger (https://pt.wikipedi

a.org/wiki/Classifica%C3%A7%C3%A3o_clim%C3%A1tica_de_K%C3%B6ppen-Geige

r) é o “Cfb", me so tér mico, sendo que a tem pe ra tura média do mês
mais frio situa- se entre 18ºC a -3ºC. Não existe uma es ta ção seca de‐ 
fi nida. As tem pe ra tu ras mí ni mas, com re la tiva frequên cia, ficam ne‐ 
ga ti vas e, even tu al mente, podem ocor rer pre ci pi ta ções de neve (http

s://pt.wikipedia.org/wiki/Neve), em bora as ne va das com acu mu la ções no
solo sejam muito raras. For tes ge a das (https://pt.wikipedia.org/wiki/Geada),
con tudo, são fre quen tes, sendo que as ge a das tar dias nor mal mente
cau sam danos nas bro ta ções de cul ti va res pre co ces (Pro tas e Ca‐ 
margo, 2011).
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Nesta re gião são re a li za das as podas ainda no in verno, entre fins de
julho e iní cio de agosto, adotando- se a poda curta ou mista, com
varas e es po rões no mesmo cor dão ou bra ços. Antes da poda pro pri a‐ 
mente dita, costuma- se fazer uma pré- poda, para eli mi nar as ex tre‐ 
mi da des das varas de forma a fa ci li tar e agi li zar a poda, es ca lo nando a
de manda de mão- de-obra. A pro du ção de uvas de mesa na Serra
Gaú cha é re du zida, quando com pa rada a ou tros polos de pro du ção e
visa mais o aten di mento de con sumo re gi o nal. São usa das para esta
fi na li dade uvas hí bri das ame ri ca nas, como a Niá gara Ro sada, a Niá‐ 
gara Branca e a uva Isa bel, com cul ti vos con ven ci o nais, sem co ber‐ 
tura plás tica; são tam bém cul ti va das uvas finas com se men tes, em
sis tema de cul tivo pro te gido (Ca margo et al., 2011). O porta- enxerto
pre do mi nante na re gião é o Paul sen 1103, re sis tente à fu sa ri ose, do‐ 
ença de solo muito comum na re gião. O clima úmido da re gião fa vo‐ 
rece as prin ci pais do en ças fún gi cas da vi deira no Bra sil, como míl dio,
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an trac nose, man cha das fo lhas, fer ru gem e po dri dões de ca chos (da
uva ma dura, cin zenta, po dri dão ácida). Sob o sis tema de cul tivo pro‐ 
te gido, o total de apli ca ções em uvas ame ri ca nas di mi nui dras ti ca‐ 
mente. Nas uvas finas, mesmo sob co ber tura plás tica, é ne ces sá rio o
con trole pre ven tivo de do en ças. Neste grupo de cul ti va res, o oídio e
tam bém a po dri dão cin zenta, exi gem con tro les pre ven ti vos para evi‐ 
tar danos e pre juí zos econô mi cos.

Re gião de clima sub tro pi cal
Esta re gião en globa qua tro polos de pro du ção de uvas de mesa, em
dois es ta dos, Pa raná, onde o in verno é ameno, porém a soma tér mica
pos si bi lita a ob ten ção de dois ci clos anu ais, sem pe ríodo de re pouso
no verão entre os su ces si vos ci clos; e, São Paulo, re gião su deste, nos
mu ni cí pios de Cam pi nas e de Ita pe ti ninga (Pro tas e Ca margo, 2011).
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Es tado do Pa raná

No es tado, estão lo ca li za dos dois polos de pro du ção de uvas de mesa:
um abran gendo vá rios mu ni cí pios, na re gião norte pró ximo ao Tro‐ 
pico de Ca pri cór nio, na re gião do mu ni cí pio de Ma ri alva, onde se cul‐ 
ti vam prin ci pal mente as uvas finas com se men tes do “Grupo Itá lia”. Já
no mu ni cí pio de Ro sá rio do Ivaí, se cul tiva ex clu si va mente a uva Niá‐ 
gara Ro sada.

39

O mu ni cí pio de Ma ri alva localiza- se nas co or de na das ge o grá fi cas -
la ti tude 23º29’S, lon gi tude 51º48’O e al ti tude de 605m. A pre ci pi ta ção
média anual é de 1.372mm, onde o clima é clas si fi cado como Cfa, se‐ 
gundo Köppen, com tem pe ra tura média do mês mais frio entre 18 a -
3ºC, e do mês mais quente su pe rior a 22ºC, cons tan te mente úmido, e
sem es ta ção seca de fi nida. Nesta re gião, a vi deira sofre um pe ríodo
de dor mên cia na tu ral em junho e julho, quando existe o risco de
ocor rên cia de geada. No en tanto, o pe ríodo de dor mên cia é curto e
per mite a re a li za ção de dois ci clos anu ais, es pe ci al mente quando se
uti li zam cul ti va res de ciclo curto. Ape sar de ocor rer um vo lume re la‐ 
ti va mente alto de chu vas du rante o pe ríodo ve ge ta tivo, a re gião pos‐ 
sui a van ta gem de se si tuar perto dos gran des cen tros de con sumo e
de per mi tir co lhei tas em pe río dos de en tres sa fra em ou tras re giões
pro du to ras do país. De acordo com um sis tema de ges tão es pe cí fico,
a mesma vara é po dada duas vezes por ano. Na poda re a li zada em
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julho, são dei xa das varas com 4-6 gemas api cais, re sul tando em co‐ 
lhei tas nos meses de no vem bro a de zem bro. O se gundo ciclo é ini ci‐ 
ado logo após a co lheita, realizando- se a poda longa para a frente,
com 10 a 12 gemas no mesmo ramo em que foram co lhi das as uvas do
ciclo an te rior, re sul tando em co lhei tas nos meses de maio/junho. No
ter ceiro ciclo, a poda volta para a po si ção entre quinta e a sexta
gemas das varas que foram sub me ti das à poda longa no ciclo an te rior.
Desta forma, a cada ano a poda média se dis tan cia dos bra ços ou cor‐ 
dões em cerca de cinco gemas. As gemas ba sais do sar mento per ma‐ 
ne cem ador me ci das du rante o pri meiro ciclo. Este sis tema é uti li zado
para a pro du ção de uvas de mesa finas. Na re gião, pra ti ca mente 100%
das áreas são to tal mente co ber tas com tela an ti gra nizo em for mato
de duas águas tipo ca pela. O cul tivo de uvas finas do “Grupo Itá lia”
apre senta ele vado custo de pro du ção e ir re gu la ri da des de pro du ção
cau sa das pela ad ver si dade cli má tica (frio e chu vas). Atu al mente, exis‐ 
tem ini ci a ti vas para im plan ta ção de sis te mas de cul tivo pro te gido, vi‐ 
sando ofe re cer maior ga ran tia de pro du ti vi dade e de qua li dade das
uvas. As di fi cul da des desse polo de pro du ção são as mai o res quando
com pa ra das com todos os ou tros polos de pro du ção no Bra sil. Não há
um pe ríodo seco bem de fi nido, o que in ten si fica a ocor rên cia de do‐ 
en ças fún gi cas; o in verno não é ri go roso o su fi ci ente para a ob ten ção
de um ciclo/ano; e a soma tér mica tam bém não é alta para pos si bi li‐ 
tar um des canso entre a safra do final de ano e o iní cio do ciclo se‐ 
guinte. As podas não podem ser re a li za das muito cedo, pois se corre
o risco de ocor rên cia de ge a das tar dias na bro ta ção. Por outro lado,
se a poda for re a li zada muito tarde, as uvas não atin gem a ma tu ra ção
no fim de ano, quando o mer cado é aque cido pelas fes tas de fim de
ano. Nesta re gião, pre do mina o cul tivo das uvas do “Grupo Itá lia” (Be‐ 
ni taka Pre coce e Bra sil). Mais re cen te mente, a BRS Núbia foi tes tada
com su cesso na re gião e vem sendo ado tada pelos pro du to res.

A re gião do mu ni cí pio de Ro sá rio do Ivaí localiza- se nas co or de na das
- la ti tude (https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude) 24°16’S, lon gi tude (https://pt.

wikipedia.org/wiki/Longitude) 51°16’O e al ti tude (https://pt.wikipedia.org/wiki/Al

titude) de 675 m. O clima do mu ni cí pio caracteriza- se por apre sen tar
tem pe ra tura média anual de 19,5ºC na maior parte do mu ni cí pio e de
18,5ºC em área de maior al ti tude. Os meses mais frios são junho e
julho, com tem pe ra tura média de 15,5ºC e os meses mais quen tes são
de zem bro e ja neiro, com tem pe ra tura média anual de 23,5ºC. A pre ci‐
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pi ta ção média anual é de 1.750 mm; a clas si fi ca ção cli má tica de
Köppen é Cfa, sem es ta ção seca de fi nida e com ve rões quen tes. O
cul tivo da vi deira Niá gara Ro sada é re a li zado adotando- se o sis tema
de con du ção em es pal deira baixa, com podas cur tas re a li za das em
julho/agosto.

Es tado de São Paulo

Na re gião de Ita pe ti ninga, estão lo ca li za dos dois mu ni cí pios vi zi nhos
pro du to res de uvas de mesa, São Mi guel Ar canjo e Pilar do Sul, onde
são cul ti va das uvas finas do “Grupo Itá lia” sobre o porta- enxerto Kob‐ 
ber 5BB, con du zi das no sis tema pér gola e a Niá gara Ro sada, em es‐ 
pal deira sobre o porta en xerto IAC 766. São Mi guel Ar canjo localiza- 
se nas co or de na das ge o grá fi cas - la ti tude 23º52’S, lon gi tude 47º59’O e
al ti tude de 671m. O clima da re gião é clas si fi cado como Cfa, se gundo
Köppen, com pre ci pi ta ção média anual de 1.395mm. Atu al mente, são
cul ti va dos cerca de 900 hec ta res com Niá gara Ro sada, em es pal deira
baixa. No grupo das uvas finas com se men tes, as prin ci pais cul ti va res
são a Itá lia, a Rubi e a Be ni taka, con du zi das no sis tema la tada ou pér‐ 
gola, sem uso de ir ri ga ção, sobre o porta- enxerto Kob ber 5BB, iden ti‐ 
fi cado equi vo ca da mente na re gião como 420A.
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Na re gião de Cam pi nas, a pro du ção abrange vá rios mu ni cí pios, sendo
que a mai o ria faz parte do cir cuito das fru tas (mu ni cí pios de In dai a‐ 
tuba, Elias Fausto, Porto Feliz, Lou veira, Jun diaí, Va li nhos, Ati baia e
Itu peva). Cam pi nas localiza- se nas co or de na das ge o grá fi cas - la ti tude
22º56’S, lon gi tude 47º04’O r al ti tude de 715m; o clima da re gião é clas‐ 
si fi cado como Cwa, com tem pe ra tura média do mês mais quente su‐ 
pe rior a 22ºC. A pre ci pi ta ção média anual é de 1.372mm. Por ser uma
re gião onde há uma forte ex pan são ur bana, as áreas de pro du ção
estão di mi nuindo à me dida do cres ci mento dos mu ni cí pios cir cun vi‐ 
zi nhos. Na re gião, há o pre do mí nio ab so luto da vi deira Niá gara Ro‐ 
sada, con du zida em es pal dei ras bai xas. Nessa re gião, foi de sen vol vido
um sis tema de pro du ção bem pe cu liar em re la ção ao es quema de
podas, que se ini cia com a poda dos ramos com 4 a 5 gemas, ainda
ver des, porém fir mes, du rante a for ma ção das plan tas, vi sando a ob‐ 
ten ção de uma safra tem porã no ou tono. No iní cio do in verno, em
fins de julho, realiza- se a se gunda poda, deixando- se so mente o cor‐ 
dão lig ni fi cado, com suas gemas para a ob ten ção da se gunda safra, no
final do ano. O ter ceiro ciclo inicia- se com a re a li za ção de uma poda
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média, com 5 gemas, ime di a ta mente após a co lheita dos ramos que
deram a se gunda safra; o quarto ciclo inicia- se com a poda curta (1
gema) no final do mês de julho; e o quinto ciclo se ini cia com podas
em vara deixando- se cinco gemas logo após a co lheita, de pois segue- 
se anu al mente, alternando- se o es quema de podas do 3º e 4º ciclo.
Nesta re gião, a uva Niá gara Ro sada é en xer tada sobre o porta- 
enxerto tro pi cal IAC 766, em solos mais fra cos, e sobre Ri pa ria do
Tra viú (106-8 Mgt), em solos mais fér teis. A con du ção é re a li zada em
es pal deira baixa, sendo que a soma das duas sa fras (prin ci pal e tem‐ 
porã) al can çam 15 a 20 t.ha.ano . O cul tivo é feito sem ir ri ga ção, já
que dé fi cit hí drico não é fre quente nem in tenso no pe ríodo de seca,
mas é usual a co ber tura com pa lhas de ca pins ou de cana de açú car
nas en tre li nhas vi sando a con ser va ção da umi dade. Para au men tar a
pro du ti vi dade por área, vem sendo im plan tado o sis tema Y, que per‐ 
mite au men tos de até cerca de 30%. As sa fras des sas re giões tra di ci‐ 
o nais vão de me a dos de no vem bro até fins de março, en quanto que a
safra tem porã ocorre de março a junho.

-1

Re gião de clima tro pi cal úmido na Re ‐
gião Su deste de Bra sil

Re gião No ro este de São Paulo

Nesta re gião, estão lo ca li za dos dois polos de pro du ção, as re giões do
mu ni cí pio de Jales e do mu ni cí pio de Tupi Pau lista. Nas duas re giões
adota- se o mesmo sis tema de pro du ção, tanto para a uva Niá gara Ro‐ 
sada como para as uvas do “Grupo Itá lia”, ou seja, sis tema de con du‐ 
ção pér gola, ir ri ga ção por micro as per são, porta- enxerto IAC 572
Jales e es que mas de duas podas ano, uma curta para for ma ção e
outra longa para pro du ção. O No ro este pau lista tem cerca de 1.000
hec ta res (50% de Niá gara Ro sada r 50% de uvas do “Grupo Itá lia”). O
mu ni cí pio de Jales localiza- se nas se guin tes co or de na das - la ti tude
20º16’S, lon gi tude 50º32’O e la ti tude de 478m, onde o clima é clas si fi‐ 
cado como Awa tro pi cal. Nessa re gião, existe um pe ríodo seco e
outro chu voso, bem de fi ni dos, e o in verno é ameno, pos si bi li tando a
re a li za ção de duas podas no ano. O pe ríodo de pro du ção vai de iní cio
de julho até o iní cio de no vem bro. Para a cul ti var Niá gara Ro sada, este
pe ríodo é o de en tres sa fra de ou tras re giões pro du to ras tra di ci o nais,
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o que con di ci ona pre ços mais ele va dos e maior re torno econô mico
(Pro tas e Ca margo, 2011). Além dos mai o res pre ços da uva Niá gara Ro‐ 
sada, o custo de pro du ção é menor, de vido às me no res de man das de
mão- de-obra e de de fen si vos (Maia e Ca margo, 2012). No ciclo de
poda curta, in de pen dente da cul ti var, em geral não se dei xam ca chos,
já que, além da baixa fer ti li dade de gemas na base dos sar men tos, a
ma tu ra ção das uvas nesse ciclo coin cide em boa parte com o pe ríodo
de chu vas, pre ju di cando a qua li dade. Em bora a re gião tenha clima
tro pi cal, no ou tono e in verno (final de abril até junho) ocor rem en tra‐ 
das de mas sas de ar frio, che gando a bai xar as tem pe ra tu ras mí ni mas
para va lo res entre 9ºC e 13ºC, du rante cerca de 2 a 3 dias se gui dos,
con di ção su fi ci ente para pre ju di car o cres ci mento ini cial de bro tos,
prin ci pal mente do cul ti var Niá gara Ro sada, que é muito sen sí vel ao
frio, até cerca de 21 dias após a poda. O es quema de podas con tem pla
duas fi na li da des: a curta, para a for ma ção de sar men tos com duas
gemas, no pe ríodo de agosto a no vem bro (pe ríodo mais quente e mais
en so la rado); e a de pro du ção, de março a junho, sendo que a co lheita
deste ciclo é ob tida no pe ríodo seco, de julho a me a dos de no vem bro.
A ocor rên cia do longo pe ríodo chu voso, de no vem bro a março, e a
ocor rên cia de or va lhos entre abril e junho, re sulta em mo lha mento
fo liar, pro pi ci ando con di ção cli má tica muito fa vo rá vel para a ocor‐ 
rên cia de míl dio e de fer ru gem da vi deira. Esta con di ção, as so ci ada à
alta sus cep ti bi li dade das cul ti va res do “Grupo Itá lia” e ao baixo pe‐ 
ríodo de pro te ção dos fun gi ci das, mes mos os de ação sis tê mica, re‐ 
sulta em um grande nú mero de apli ca ções por ano, tor nando in sus‐ 
ten tá vel a ma triz pro du tiva com base nas uvas do “Grupo Itá lia”.

Nessa re gião, atu al mente são cul ti va dos cerca de 1.000 hec ta res de
vi deira, dos quais cerca de 45% são de Niá gara Ro sada e 55%, das cul‐ 
ti va res do “Grupo Itá lia”. Vem se ve ri fi cando, desde a úl tima dé cada,
uma subs ti tui ção acen tu ada dos cul ti vos das uvas finas de vido ao
menor re torno econô mico. In de pen den te mente das cul ti va res, a vi ti‐ 
cul tura nessa re gião é pra ti cada por pe que nos pro du to res, a mai o ria
com base em mão- de-obra fa mi liar, em vi nhe dos de ta ma nho médio
in fe rior a um hec tare. Outro mo tivo para a subs ti tui ção das cul ti va res
do “Grupo Itá lia” pela Niá gara Ro sada é o êxodo rural. Este ce ná rio,
as so ci ado ao alto nú mero de pul ve ri za ções ne ces sá rias para a pro du‐ 
ção de uvas do “Grupo Itá lia”, tem le vado os vi ti cul to res a con ver ter
os cul ti vos para a cul ti var Niá gara Ro sada, que de manda tra ta men tos
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fi tos sa ni tá rios e uso de mão- de-obra menos in ten si vos. A mu ta ção
de no mi nada Itá lia Mus cat ou Itá lia Me lho rada, sur gida no VSF, subs ti‐ 
tuiu pra ti ca mente 100% da Itá lia ori gi nal na re gião (cerca de 4.000
ha).

Re gião Norte de Minas Ge rais

Na re gião Norte de Minas Ge rais pre do mina o cul tivo da uva Niá gara
Ro sada e a pro du ção concentra- se nos mu ni cí pios de Pi ra pora, Ja‐ 
naúba e Jaíba, to ta li zando cerca de 300 ha. Grande parte re sulta da
subs ti tui ção da copa das uvas finas por Niá gara Ro sada, em fun ção do
maior re torno econô mico (Pro tas e Ca margo, 2011). Pi ra pora, o maior
pro du tor, localiza- se na la ti tude 17º21’S, lon gi tude 44º56’W e al ti tude
de 540 m, onde o clima é Aw. Nessa re gião são pra ti ca dos dois ci clos
anu ais e ape nas uma co lheita. Assim como na re gião No ro este Pau‐ 
lista, a pro du ção ocorre no se gundo se mes tre, que coin cide com o
pe ríodo de en tres sa fra das prin ci pais re giões tra di ci o nais pro du to ras
(Sul do Bra sil, Cam pi nas e São Mi guel Ar canjo).
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Re gião do Vale do Sub mé dio São Fran ‐
cisco (VSF)

Este polo de pro du ção localiza- se na re gião do Sub mé dio São Fran‐ 
cisco, tendo como prin ci pais mu ni cí pios pro du to res Pe tro lina, no es‐ 
tado de Per nam buco e Ju a zeiro e Cu raçá, no es tado da Bahia. Esta re‐ 
gião abrange um pe rí me tro de pro je tos de ir ri ga ção, onde são cul ti va‐ 
dos cerca de 12.500 ha de uvas, des ti na das prin ci pal mente para con‐ 
sumo in na tura, mas tam bém para pro ces sa mento de sucos e vi nhos.
Pe tro lina localiza- se na la ti tude 09º 23’S, lon gi tude 40º10’O e al ti tude
de 370 m, com clima Bsh (tro pi cal se miá rido). As con di ções de clima
quente e árido per mi tem a re a li za ção de su ces si vas podas, em qual‐ 
quer época do ano, com a pos si bi li dade de se pro gra mar a co lheita
tam bém para qual quer dia do ano (Leão e So a res, 2009).
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No seg mento de uvas de mesa, até uma dé cada atrás, 100% do cul tivo
era re a li zado com cul ti va res de uvas finas tra di ci o nais, com se men‐ 
tes, Red Globe, Itá lia e Be ni taka; e sem se men tes, Thomp son, Crim‐ 
son e Su pe rior (Ca margo et al., 2011). Em bora os sis te mas de pro du‐ 
ção das cul ti va res sem se men tes te nham pas sado por gran des avan 
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ços, a pro du ti vi dade al can çada ainda é baixa e com ele vado custo de
pro du ção. Este ce ná rio tem le vado o setor a bus car novas cul ti va res
para com po si ção da ma triz pro du tiva. Ini ci al mente, observou- se forte
subs ti tui ção de áreas de uvas finas com se men tes pela mu ta ção da
uva Itá lia, a Itá lia Mus cat. O cul tivo de Su pe rior Se e dless e Thomp son
Se e dless não pos si bi li tam a re a li za ção de duas sa fras anu ais, já que
são sen sí veis a ra cha du ras de bagas e não podem ser pro du zi das na
época do pe ríodo chu voso, no pri meiro se mes tre. A Crim son Se e dless
pos si bi lita duas sa fras mé dias por ano, de 15 a 20 ton.ha , mas não
ex pressa bem a co lo ra ção das bagas, com pro du ti vi da des altas, e
prin ci pal mente quando a ma tu ra ção ocorre em pleno verão, na época
seca. Para au men tar a fer ti li dade de gemas da Su pe rior Se e dless, du‐ 
rante os ci clos de for ma ção são con du zi dos bro tos se cun dá rios (fe‐ 
mi ne las), os quais são des ne ta dos e des pon ta dos para di fe ren ciar as
gemas da base, fu tu ras varas de pro du ção. Para as cul ti va res Crim son
e Thomp son, em um dos ci clos a poda é re a li zada so mente para for‐ 
mar bons sar men tos para a poda longa de pro du ção no ciclo se guinte
(10 a 12 gemas). No VSF, os vi ti cul to res usam o sis tema de con du ção
pér gola e o Y; a ir ri ga ção é re a li zada por go te ja mento. Os porta- 
enxertos mais usa dos são: IAC 313, para as cul ti va res com se men tes
do “Grupo Itá lia”; e Harmony, Salt Creek e SO  para as cul ti va res de
uvas sem se men tes. Na re gião, desde que aten dida a idade mí nima
dos sar men tos para re a li za ção das podas, não há di fi cul da des para
pro mo ver a bro ta ção, pois faz calor o ano todo. Di fe ren te mente de
ou tras re giões vi tí co las do Bra sil, na re gião do VSF pou cas do en ças
che gam a cau sar pre juí zos. O oídio é a prin ci pal do ença, pois o clima
seco pra ti ca mente o ano todo acaba fa vo re cendo a ocor rên cia e a
pres são da mesma. O míl dio pode ocor rer du rante o pe ríodo chu voso,
que é curto, e em al guns anos é quase ine xis tente, re que rendo menos
cui da dos do que o oídio. Em anos muito chu vo sos, o can cro bac te ri‐ 
ano, praga qua ren te ná ria II no Bra sil, res trita ao Nor deste do Bra sil,
causa enor mes pre juí zos; den tre as cul ti va res tra di ci o nais plan ta das
na re gião, a Red Globe é clas si fi cada como muito sen sí vel; as do
grupo Itá lia apre sen tam média re sis tên cia.

-1

4

Con clu sões
A pro du ção de uvas de mesa no Bra sil ocorre desde a la ti tude 30ºS
(es tado do Rio Grande do Sul) até 5ºN (es tado do Ceará). Em de cor ‐
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rên cia, a ca deia pro du tiva das uvas de mesa caracteriza- se pela
grande di ver si dade em re la ção aos tipos de cul ti va res, sis te mas de
sus ten ta ção, sis te mas e épo cas de podas de pro du ção.

A pre fe rên cia do con su mi dor bra si leiro pela uva Niá gara Ro sada se
man teve re la ti va mente es tá vel no pe ríodo com pre en dido entre 2007
e 2016. En tre tanto, a es co lha entre uvas com e sem se men tes está
sendo fran ca mente des lo cada na di re ção das úl ti mas. Assim, as uvas
api rê ni cas, que antes eram di re ci o na das ape nas para o mer cado ex‐ 
terno, pas sam a ter lugar tam bém no mer cado do més tico.
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As novas cul ti va res bra si lei ras de uvas de mesa de sen vol vi das no âm‐ 
bito do Pro grama de Me lho ra mento “Uvas do Bra sil”, man tido pela
Em brapa, têm sido pre fe ri das pelos vi ti cul to res em re la ção às cul ti va‐ 
res de sen vol vi das e in tro du zi das por em pre sas es tran gei ras.
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1  Den tre os mu ni cí pios pro du to res de uvas de mesa, Pe tro lina (PE) e Ju a‐ 
zeiro (BA) res pon dem por grande parte da pro du ção na ci o nal e por mais de
99% das ex por ta ções bra si lei ras da fruta.

2  Atu al mente, estima- se que mais de 40% das uvas bra si lei ras para con‐ 
sumo in na tura no país são co mer ci a li za das no en tre posto da CE A GESP (Al‐ 
meida, 2017).

Português
Re sumo
A ca deia bra si leira de uvas de mesa é di ver si fi cada, em re la ção às con di ções
cli má ti cas das re giões de pro du ção e à ma triz de cul ti va res, que in clui uvas
ame ri ca nas e as finas e hí bri das do tipo fino, com e sem se men tes. A pre fe‐ 
rên cia do con su mi dor bra si leiro pela uva Niá gara Ro sada, cul ti vada no
centro- sul do país, se man teve es tá vel no pe ríodo com pre en dido entre 2007
e 2016. Den tre as uvas tra di ci o nais com se men tes destacam- se, as uvas do
grupo Itá lia, cul ti va das no centro- sul e tam bém em clima tro pi cal se miá rido.
En tre tanto, a opção do con su mi dor na ci o nal por uvas com se men tes vem
di mi nuindo, e as api rê ni cas, cuja pro du ção era to tal mente des ti nada à ex‐ 
por ta ção, pas sa ram a ocu par po si ção im por tante no mer cado do més tico.
Este mo vi mento, so mado ao ele vado custo de pro du ção do cul tivo de uvas
finas tra di ci o nais sem se men tes (Thomp son, Crim son e Su pe rior) na re gião
tro pi cal de clima se miá rido tem re sul tado na busca por novas cul ti va res.
Assim, na úl tima dé cada, di ver sos ge nó ti pos de sen vol vi dos por em pre sas in‐ 
ter na ci o nais têm sido in tro du zi dos na re gião e tes ta dos, jun ta mente com as
cul ti va res “BRS”, de sen vol vi das pela Em brapa. O menor custo dos “royalties”
pagos pelo uso das cul ti va res na ci o nais, as so ci ado à maior fer ti li dade de
gemas, ao ma nejo sim pli fi cado de ca chos, à pos si bi li dade de re a li za ção de
duas sa fras por ano e à to le rân cia ao míl dio e às chu vas, têm es ti mu lado a

RITS CHEL, Pa trí cia; SEB BEN, San dra de Souza, (ed.). Em brapa Uva e
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brapa.br/di gi tal/bits tream/item/147382/1/Livro- Patricia-Final-
1.pdf>. Acesso em: 31 jan. 2018.
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ex pan são do cul tivo de BRS Núbia (com se men tes), BRS Isis e BRS Vi tó ria,
que já apre senta uma área plan tada no se miá rido es ti mada em 1.500 ha.
Abs tract

English
The Brazilian table grapes chain is di ver si fied, in re la tion both to the cli‐ 
matic con di tions of the pro duc tion re gions and to the cul tivar mat rix, which
in cludes Amer ican grapes and European and hy brid grapev ines, with and
without seeds. The Brazilian con sumer pref er ence for the Niágara Ros ada
grape, grown in the center- south of the coun try, re mained stable in the
period from 2007 and 2016. Among the tra di tional grapes with seeds are the
Italy group grapes, grown in the center- south and also in semi- arid trop ical
cli mate. How ever, the na tional con sumer's choice for grapes with seeds has
been de creas ing, and the seed less grapes, whose pro duc tion was once
wholly destined for ex port, came to oc cupy a vital po s i tion also in the do‐ 
mestic mar ket. This move ment, coupled with the high cost of pro duc tion of
tra di tional seed less grapes (Thompson, Crim son and Su per ior) in the trop‐ 
ical semi- arid re gion has res ul ted in the search for new cul tivars. Thus, in
the last dec ade, sev eral gen o types de veloped by in ter na tional com pan ies
have been in tro duced in the area and tested, along with "BRS" cul tivars, de‐ 
veloped by Em brapa. The lower cost of the roy al ties paid for the use of the
na tional vari et ies, as so ci ated with the higher fer til ity of buds, the sim pli fied
man age ment of bunches, the pos sib il ity of two har vests per year and the
tol er ance to mil dew and rain fall, have stim u lated the ex pan sion of cul tiv a‐ 
tion of BRS Nubia (with seeds), BRS Isis and BRS Vitória, which already has a
planted area in the semi arid re gion es tim ated as 1,500 ha.

Keywords
American grapevine cultivars, European grapevine cultivars, Brazilian
grapevine cultivars, seedless table grapes, seeded table grapes, Brazil, south,
temperate climate, subtropical climate, northeast, tropical climate.

Palavras chaves
cultivares de videiras americanas, cultivares de videiras europeias, cultivares
de videiras brasileiras, uvas apirênicas, uvas com sementes, Brasil, sul, clima
temperado, clima subtropical, nordeste, clima tropical.
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